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assunto de guerra 

Os Emissários da Sa­
bedoria Divina, junto dos 
homens, para estabelece­
rem facilidade e proteção, 
conforto e segurança à 
existência terrestre, em no­
me de Deus, inspiraram a 
inteligência humana, 
induzindo-a à criação de in­
ventos é descobertas. 

E os homens, em res­
posta a semelhantes doa­
ções, usaram-nas, em mui­
tos casos, de modo contra-
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producente, segundo o pró­
prio livre-arbítrio que lhes é 
peculiar. 

Concedeu-se aos ho­
mens a dinamite para a re­
moção de pedreiras e obs­
táculos, de modo a facilitar 
as vias de comunicação en­
tre as criaturas. 

Os homens cientifica­
ram-se, quanto ao poder ex­
plosivo da dinamite e fabri­
caram a bomba arrasa-
quarteirão, aniquilando mi­
lhões de vidas. 

* 
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Deu-se aos homens o 
trator para estimular o pro­
gresso da agricultura. 

Os homens observa­
ram a força das máquinas 
pesadas e construíram o 
tanque de guerra para 
matar. 

Ofertou-se aos ho­
mens o avião para que pu­
dessem facilmente vencer 
distância e tempo, a benefí­
cio dos seus próprios 
interesses. 

Os homens anotaram 
as originalidades do avião e 
fizeram os bombardeiros 
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que exterminam popula­
ções indefesas. 

* 

Presenteou-se aos ho­
mens com a rádio-televisão, 
a fim de incrementarem a 
cultura e a fraternidade en­
tre os povos. 

Os homens, em maio­
ria, estudaram a rádio-
televisão e criaram siste­
mas e códigos para a garan­
tia da espionagem e formu­
laram esquemas artísticos 
que induzem amenté infan-
to-juvenil à criminalidade. 

� 
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Concederam-se aos 
homens os medicamentos 
da paz e do socorro capazes 
de assegurar a anestesia 
em apoio aos enfermos. 

Os homens, em gran­
de parte, passaram a pes­
quisar os sedativos miseri­
cordiosos e fizeram os tóxi­
cos que atualmente no 
mundo ampliam considera-
valmente os índices da lou­
cura e da delinqüência. 

Presenteou-se aos ho­
mens com a desintegração 
atômica, em apoio da 
indústria e da civilização. 
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Os homens reconhe­
ceram o imenso potencial 
de energias que se lhes 
confiavam às mãos e estru­
turaram novas armas de alto 
poder destrutivo. 

* 
À vista disso, enquan­

to muitos diplomatas e 
orientadores da concórdia 
discutem as possibilidades 
de uma nova guerra no Oci­
dente, qualquer irmão de­
sinformado quanto aos pro­
blemas internacionais, po­
derá concluir de quem será 
a culpa. 
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